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1.​ Introdução 

​ Em fevereiro de 2024, na 3ª reunião ordinária do Grupo de Educação 

Permanente em Saúde e Humanização da RRAS 03 (NEPH RRAS 03), a convite da 

então articuladora do NEPH do DRS 1, o Diretor Técnico de Saúde I do 

Ambulatório de Saúde Integral para Travestis e Transexuais do Estado de São 

Paulo, Ricardo Barbosa Martins, apresentou para os municípios sobre a implantação 

da Linha de cuidado para Saúde Integral da população trans do município de São 

Paulo e a experiência do ASITT (Ambulatório de Saúde Integral para travestis  e 

transexuais - ASITT) do CRT-DST/Aids. Na ocasião, o mesmo reafirmou o vazio 

assistencial da RRAS 03 em relação a hormonização e as tímidas discussões sobre a 

Saúde LGBTQIA+ nas cidades e em seus níveis de atenção à saúde. Incentivados 

pela apresentação do Programa de Atenção Especializada à Saúde da População 

Trans (PAESPopTrans) pelo Ministério da Saúde, em fevereiro de 2024 na Comissão 

Intergestores Tripartite - CIT, o estado reforçou as responsabilidades de cuidado aos 

municípios. O investimento previsto para a implementação é de R$ 152 milhões até 

2028, sendo R$ 68 mi em 2025. 

Figura 1- Quadro de ambulatório a serem credenciados segundo tipo. Brasília, 2024. 

 

Fonte: PAES, 24.  

 

 

 



 

 

Figura 2 - Quadro de estimativa de impacto orçamentário. Brasília, 2024. 

 

Fonte: PAES, 24.  

O processo de solicitação de habilitação do serviço pode ser feito via SAIPS. O 

Ministério da Saúde solicita 9 anexos, 8 respostas do tipo texto e perguntas fechadas 

(15 para ambulatorial e 24 para hospitalar). Não há orientações às Secretarias de 

Saúde e os modelos de Planilha de Impacto Financeiro não estão disponíveis.  

Coube aos municípios acompanharem suas demandas em relação à pauta, 

especialmente a hormonização. De fevereiro de 2023 a dezembro de 2024, 14 

pessoas estavam na fila junto à Central de Regulação para serem recebidas no CRT. 

O primeiro e único encaminhamento aceito dessa relação saiu em 18 de setembro de 

2024. Em outubro de 2024, o município divulgou uma planilha de mapeamento da 

população trans e somente o CAPS IJ respondeu, totalizando 6 pessoas que não 

concordam com o gênero designado ao nascer e que, de forma direta, tem ligação 

com seu sofrimento psíquico grave e persistente. Esta Diretoria avalia que esses 

dados ainda estão subnotificados.  

 

 

 

 



 

 

Contudo, conforme crescente demanda e baixa vazão, o município iniciou 

tratativas para capacitar seus trabalhadores e construir um polo de referência para 

hormonização. Em outubro de 2024, a primeira capacitação foi realizada a 23 

trabalhadores da saúde da Atenção Básica e Especializada, com o título “Encontro 

sobre o acesso da população LGBTIA+ nos serviços de saúde” ministrada pela 

apoiadora Julia de Campos Cardoso Rocha. Além disso, em parceria com o município 

de São Paulo, representada por Tânia Corrêa, Caieiras pode inserir 3 profissionais na 

“Capacitação Rede SampaTrans: necessidades em saúde da população trans - 

hormonização”, com carga horária de 6h. Entre os profissionais, foram agraciados um 

médico (Gabriel Machado da UBS Rosina), uma farmacêutica (Eline Oliveira do CTA) e 

1 psicóloga (Adriana Dellagiustina do CAPS adulto). Os certificados estão em anexo a 

este documento. 

2.​ Objetivos 

​ Consolidar linha de cuidado de atenção à saúde para população 

LGBTQIA+ do município de Caieiras. 

Objetivos específicos 

1.​ Melhorar o acesso das pessoas trans à Atenção Especializada à Saúde 

no SUS, ampliar e qualificar os serviços e as ações de saúde para essa 

população, em articulação com as demais políticas de saúde e ações 

intersetoriais; 

2.​ Consolidar equipe de referência técnica para realização de Educação 

Permanente em Saúde na lógica do apoio matricial às unidades. 

3.​ Equipe 

A equipe atual, considerando os trabalhadores capacitados, é composta 

segundo o quadro a seguir e nomeada enquanto Núcleo de Referência em Saúde e 

Diversidade Sexual.: 

 

 

 

 



 

 

Quadro 1 - Equipe capacitada e de referência para Saúde LGBTIA+ em 

Caieiras. Caieiras, 2025. 

Fonte: Diretoria de Atenção Especializada. Caieiras, 2025. 

Categoria profissional Unidade de origem Carga horária mensal dedicada ao núcleo 

Enfermeiro CTA 8h 

Médico UBS Rosina 8h 

Farmacêutico CTA 8h 

Psicólogo CAPS 8h 

Assistente social Atenção Básica 6h 

Sanitarista Secretaria de Saúde 8h 



 

 

4.​ Fluxo de acesso 

A equipe de referência irá atender, inicialmente, 1 vez ao mês no CTA e seguirá 

o fluxo conforme demonstrado a seguir. Esses atendimentos no CTA estão sendo 

consolidados para atender a demanda da população trans, travesti e com variabilidade 

de gênero, incluindo a dispensa de hormônios para afirmação de gênero. Para as 

demais necessidades em saúde, a aposta será apoiar matricialmente as equipes para 

oferecerem cuidado em seus respectivos serviços de saúde. A expectativa é alcançar 

pelo menos 50% das pessoas registradas na fila ao CRT e, posteriormente, abrir para 

encaminhamentos direto ao Núcleo. 

 

Fonte: Diretoria de Atenção Especializada. Caieiras, 2025. 

 



 

 

a.​ Acesso 
i.​ Para acesso ao NRSD é necessário que a(o) usuária(o) vá a 

Unidade Básica de Saúde (UBS) de referência da sua 

residência. Essa UBS fará o acolhimento/atendimento e 

encaminhará a(o) usuária(o) para o Núcleo; 

ii.​ As guias de encaminhamento podem ser encaminhados ao CTA 

via malote com o “Núcleo de Referência em Saúde Sexual e 

Reprodutiva” descrito na especialidade; 

iii.​ Serão aceitos encaminhamentos médicos e/ou conjuntos com 

equipe multiprofissional; 

iv.​ O primeiro acolhimento é individual e acontece com dois 

profissionais realizando o atendimento; 

v.​ Posteriormente é realizado encontros mensais de 

acompanhamento com todos, todas e todes inseridos nos 

serviços pela equipe multiprofissional de referência; 

vi.​ Os atendimentos médicos também são realizados a cada 2 

meses para monitoramento dos efeitos corporais e dosagem 

hormonal; 

vii.​ Atendimentos específicos com psicólogo, farmacêutico e com 

assistente social também podem ser realizados mensalmente a 

depender da demanda individual 

b.​ Agenda diária da quinta-feira 

Horário Tipo de atendimento Profissionais Quantidade de vaga para munícipes 

08h Acolhimento/consulta individual Gabriel e Eline 1 

09h Acolhimento/consulta individual Gabriel e Eline 1 

10h Acolhimento/consulta individual Gabriela e Eline 1 

11h Reunião de equipe Todos - 

12h Almoço - - 

13h Grupo de acompanhamento Todos 5 

14h Acolhimento/consulta individual Adriana e Julia 1 

15h Acolhimento/consulta individual Adriana e Julia 1 

16h Acolhimento/consulta individual Gabriela e Julia 1 



 

 

 

5.​ Cronograma de atendimento 

​ Os dias de atendimento serão toda primeira quinta-feira de cada mês e 

será realizado no Centro de Testagem e Aconselhamento, localizado na Av. Pres. 

Kennedy, 111 - Centro, Caieiras - SP, 07700-000.  

6.​ Referências 
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7.​ Anexos 
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